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Resumo: Apresenta o bibliotecário como profissional representante da família dos profissionais da 
informação, discute a classificação do profissional da informação da CBO, estereótipo do bibliotecário 
perante a sociedade brasileira bem como o seu perfil. Ressalta a importância dos estudos realizados 
sobre o perfil do profissional da informação. As mudanças no perfil do bibliotecário nos últimos 10 anos 
(1998-2008) foram comparadas com os resultados do estudo de Baptista (1998) e o de Walter (2008).  




Abstract: Presents the librarian as an information professional family representative, discusses the CBO 
(Brazilian Occupation Classification) information professional classification, librarians stereotype image 
in Brazilian society and its profile. The discussion emphasizes information professionals profile and 
image. Baptista (1998) and Walter (2008) studies showed profile changes about 10 years  
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Resumen: Presenta al bibliotecario como profesional representante de la familia de los profesionales de 
la información, se discute la clasificación de los profesionales de la información de la CBO, el estereotipo 
del bibliotecario frente a la sociedad brasileña así como su perfil. Resalta la importancia de los estudios 
realizados sobre el perfil del profesional de la información. Los cambios en el perfil del bibliotecario en 
los últimos 10 años (1998-2008) fueron comparados con los resultados del estudio de Baptista (1998) y 
los de Walter (2008). 


























 A informação seja explícita ou implícita sempre esteve presente na sociedade e em 
suas representações sociais. É inerente ao saber profissional, uma vez que toda profissão 
trabalha com a informação seja como atividade meio ou fim. Para Ortega y Gasset (2006) as 
profissões são trajetórias esquemáticas de vida, ou seja, são as carreiras ou caminhos de vida 
que encontramos já estabelecidos, notórios, definidos e regulamentados em nossa sociedade. 
 Da explosão informacional pós guerra, surgiu a sociedade da informação que se 
caracteriza pelo desenvolvimento da sociedade a partir da disponibilidade da informação 
organizada. Baseada na substituição da produção industrial pela informação, no conhecimento 
de novas tecnologias de informação (ARAÚJO; DIAS, 2008) e a inclusão social e digital. 
 O profissional da informação ao organizar e disseminar a informação exerce seu papel 
profissional para garantir a disponibilidade de informação para a sociedade. Le Coadic (1996) 
define os profissionais da informação como pessoas que adquirem a informação registrada em 
diferentes suportes, organizam, descrevem, indexam, armazenam, recuperam e fornecem essa 
informação em sua forma original ou como produtos elaborados a partir dela.  O profissional é 
também um mediador entre os provedores de informação, os usuários e as tecnologias de 
informação (MORMELL, 1996 apud CASTRO, 2000).  
  Na literatura, o termo profissional da informação tem apresentado uma relação direta 
com a profissão de bibliotecário. Ao longo dos anos, a Biblioteconomia, assim como as outras 
áreas do saber, vem buscando seu reconhecimento social. No entanto, é fácil perceber que a 
sociedade brasileira tem uma imagem sobre o bibliotecário que não condiz, necessariamente, 
com que ela representa para a área da organização e disseminação da informação e suas 
contribuições para a educação e cultura. Os bibliotecários têm as bibliotecas como um 
mercado legalmente protegido, porém outros profissionais pertencentes à família dos 
“profissionais da informação” disputam o mercado da informação. De acordo com a 
Classificação Brasileira de Ocupações, são eles: documentalista, arquivistas e analistas de 
informação.ii 
 Na busca de se conhecer o perfil do bibliotecário e as suas representações sociais, 
foram realizados, ao longo dos anos, vários estudos sobre o perfil deste profissional. Para este 
estudo, foram selecionadas as teses de doutorado de Baptista (1998) e de Walter (2008). A 
partir da análise destes trabalhos é possível verificar as principais mudanças no perfil do 
bibliotecário brasileiro no período de 10 anos. 




1. Profissional da informação 
 Nos últimos anos, o termo profissional da informação está em evidência, alguns 
bibliotecários preferem se nomear como profissionais da informação do que como 
bibliotecários. Provavelmente, porque essa nomenclatura trás mais status ao profissional do 
que ser um bibliotecário. Isto pode ser observado na pesquisa de Walter (2008, p.240) onde 
uma bibliotecária afirma: 
Há o estereótipo da bibliotecária velha de óculos, pedindo silêncio. Talvez 
em vez do nome bibliotecário, devíamos ser chamados de profissionais da 
informação ou outro nome.  
 
 O termo profissional da informação, frequentemente, é associado ao bibliotecário. 
Embora, os profissionais da informação não sejam apenas bibliotecários, mas sim uma família 
de profissionais que trabalham com a informação. Para Baptista (2009) os profissionais da 
informação são aqueles que lidam diretamente com a informação, ou seja, a informação é a 
atividade fim. Os profissionais considerados pela literatura como profissionais da informação 
são: jornalista, analista de sistema, desenvolvedor de software, webdesigner, bibliotecário, 
arquivista e museólogo. Confirmando a tendência de colocar essas profissões na mesma 
classificação, verifica-se que Le Coadic (2003) considera como as principais disciplinas da 
Ciência da informação: Biblioteconomia, Documentação, Museoconomia e Jornalismo.  
 Mueller (2004) define os bibliotecários, arquivistas e os mestres e doutores em Ciência 
da Informação como o núcleo de profissionais da informação.  Guinchat e Menou (1994, apud 
MOTA; OLIVEIRA, 2008) acreditam haver uma unanimidade em torno dos profissionais com 
formação nas áreas de Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia como as mais tradicionais. 
 Castro (2000, p. 6-7) sobre essa discussão afirma:  
A Ciência da Informação constitui-se em uma ciência interdisciplinar, sendo 
algumas áreas mais próximas a ela como a Informática, a Arquivística, a 
Biblioteconomia, a Documentação, e a Comunicação, e outras atual na sua 
periferia a exemplo da Lingüística, Estatística, Sociologia e a Educação, 
dentre outras. 
 
 Mesmo observando certo grau de divergência entre os autores sobre quais são e 
quantos são, realmente, os profissionais da informação, percebe-se que há uma disputa pelo 
mercado de trabalho da informação e, para tal, Borges (2004) afirma que o bibliotecário 
precisa ter uma constante formação técnica, ter facilidade de interação com o mundo e 
especialistas, trabalhar em equipe e ter aprendizado autônomo. 
 O direito de posse das profissões, de acordo com Abbott (apud MUELLER, 2004) vem 
das arenas: legal, opinião pública e mercado de trabalho.  Assim, uma profissão precisa de uma 
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lei que a valide. Também é preferível que tenha um conselho profissional que possa lutar pelos 
seus direitos e cobrar deveres. O bibliotecário tem esses recursos para assegurar seu espaço, o 
problema acontece quando o espaço de trabalho não recebe o nome de biblioteca e sim, por 
exemplo: centro de informação, sala de leitura entre outros. 
 O espaço para a realização das atividades profissionais em relação à organização e 
disseminação da informação é amplo. Porém, a opinião pública tende a reduzir a tarefa 
profissional ao objeto livro e não a informação, ignorando suas complexidades. Da mesma 
forma que, quando uma profissão já está representada no imaginário da sociedade, qualquer 
mudança será processada muito lentamente (MUELLER, 2004). 
 
2. Imagem do bibliotecário 
 É comum a sociedade criar estereótipos sobre as profissões. No caso da 
Biblioteconomia, o estereótipo se alicerça por meio da imagem de uma mulher solteira, de 
óculos, coque no cabelo, normalmente mal humorada.  
 Outra associação que surge no imaginário das pessoas é a figura do bibliotecário como 
“guardião do saber”. Aquino (1987, apud CASTRO, 2000, p.5) afirma que “o papel deste 
profissional reduzia-se a vigiar coleções de manuscritos, de livros e outros impressos”. 
 Com o avanço da tecnologia houve um aumento em relação ao número de cursos de 
biblioteconomia pelo país e um aumento do número de candidatos por vaga nos vestibulares. 
Na USP, a Biblioteconomia foi um dos cursos que teve o maior crescimento em relação à 
procura por vagas entre os anos 2005 e 2006. Boa parte deste interesse e atenção é atribuída 
à nova fase da Internet, como afirmou a professora Asa Fujino, coordenadora do curso de 
biblioteconomia da USP, em uma entrevista a João Loes (2007).  
 O moderno profissional da informação descrito por Guimarães (1997), muitas vezes, 
não se reconhece na imagem que sua profissão reflete no imaginário da população. A figura 1 
tenta mostrar o paradoxo que há entre o bibliotecário e sua importância para o 
desenvolvimento social e cultural da sociedade e sua imagem (representação social) pela 
sociedade. Uma vez que a representação social da profissão é: mulher, mal humorada, solteira 
e com aversão a usuário (Walter, 2008). 
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Fig . 1  estereótipo dos bibliotecários 
http://home.earthlink.net/~cyberresearcher/stereotypes.htm  
(ALA- STEREOTYPES OF LIBRARIANS) 
 
A questão do estereótipo foi discutida por Walter (2008) e por Baptista (1998). A 
literatura traz explicações para o fenômeno. Walter (2008) utilizou a teoria da representação 
social de Moscoviciiii que explica a criação dos estereótipos.  Baptista (1998) menciona a 
explicação de Radford & Radford (1997) que se basearam na teoria de Foucault para explicar o 
estereótipo criado para o bibliotecário. Na perspectiva desses autores a explicação está no 
“poder” que o bibliotecário tem dentro de um sistema de informação (biblioteca, centro de 
informação e similares) e a reação dos usuários a esse “poder”. 
 Ainda sobre a questão feminina, os dados obtidos na pesquisa de Walter (2008) 
mostram que houve um aumento no número de homens na profissão e, que a maior parte dos 
bibliotecários (as) é casada. Essa realidade pode estar relacionada à tecnologia.   
A identidade profissional pode ser estudada em função das características explicitadas 
pelo grupo, pelos reflexos sociais que produz, pelos valores que levam a constatação de 
existência de uma sociedade e pelas crenças que permeiam o imaginário de seus membros 
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3. Estudos sobre o perfil do bibliotecário 
Muitos estudos foram realizados sobre o perfil do bibliotecário no Brasil nos últimos 
anos, entre os principais estão: Oliveira (1980); Tarapanoff (1997); Baptista (1998); Valentim 
(2002); Ferreira (2002); Walter (2008). iv  
 Os estudos citados mostram a questão do estereótipo do profissional, as atividades 
exercidas e as necessidades do profissional. Esses estudos foram de grande abrangência, em 
relação aos estudos sobre o profissional da biblioteconomia no Brasil. A pesquisa de Baptista 
(1998) Bibliotecário autônomo versus institucionalizado coletou 1473 respostas da área Sul e 
Sudeste e, em 2008, a tese de doutorado de Walter (2008) obteve 488 respostas.  
 
4. Perfil do bibliotecário: 1998 – 2008: estudos realizados por Baptista (1998) e Walter (2008) 
Com a finalidade de conhecer as principais mudanças no perfil do bibliotecário nos últimos 
10 anos, foi realizada uma análise comparativa entre algumas variáveis comuns à pesquisa de 
Baptista (1998) e a de Walter (2008). A partir desta comparação, foi possível observar o perfil 
do bibliotecário atual e verificar se seu perfil se enquadra dentro das características refletidas 
na sociedade. 
Em 1998, Baptista defendeu sua tese de doutorado, “Bibliotecário autônomo versus 
institucionalizado: carreira, mercado de trabalho e comprometimento organizacional”. Na 
ocasião, foi realizada uma pesquisa com os bibliotecários da região Sul e Sudeste, que 
correspondiam a 71% dos bibliotecários do país. Foram enviados 10.376 questionários por 
meio de correio com o retorno de 1.447 (14,56%) questionários recebidos. 
Passados 10 anos, desde a realização deste estudo, Walter (2008) defendeu sua tese de 
doutorado, “Bibliotecários no Brasil: representações da profissão”, na Universidade de Brasília. 
A pesquisadora realizou sua pesquisa com bibliotecários de todo país, exceto com os da região 
Norte, por não ter acesso ao cadastro de bibliotecários daquela região. Tanto na pesquisa de 
Baptista (1998) como na de Walter (2008) os dados sobre os profissionais entrevistados foram 
solicitados pelas pesquisadoras aos Conselhos Regionais de Biblioteconomia.  
Walter enviou 3.973 questionários por meio de correio tradicional, correio eletrônico e 
disponibilizou o questionário na página dos sites de alguns dos CRBs. Foram recebidos 488 
questionários representando 12,29% do universo. A comparação dos dados obtidos por Walter 
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 BAPTISTA WALTER 
Ano 1998 2008 
Regiões Sul e Sudeste 
 
Sul, Sudeste, Nordeste e 
Centro Oeste 









Correio; E-mail; Internet 
Tipo de dados Qualitativos e quantitativos 
 
Qualitativos e quantitativos 
 
Quadro 1: Comparação entre as pesquisas de Baptista (1998) e Walter(2008) 
 
A pesquisa de Baptista tinha como objetivos: determinar os motivos do surgimento de 
um mercado de trabalho alternativo para o bibliotecário; identificar as características da 
atuação do bibliotecário autônomo em comparação com a atuação do bibliotecário 
institucionalizado; identificar o mercado para os bibliotecários autônomos. Baptista (1998) 
buscou analisar separadamente as atividades, as necessidades e as demandas do bibliotecário 
institucionalizado e do bibliotecário autônomo em relação às habilidades necessárias e aos 
motivos da opção pela a área de negócio. Walter (2008) focalizou a percepção do bibliotecário 
sobre sua própria imagem e mercado de trabalho. Desse modo, a autora pesquisou de que 
forma os bibliotecários e o corpo docente, no Brasil, definem o que é o bibliotecário e qual é o 
seu mercado de trabalho, as competências necessárias para o profissional, quais as condutas 
morais e éticas apontadas como essenciais, as práticas mais utilizadas e quais os valores e 
crenças transmitidos pela prática pedagógica dos professores durante o curso.  
4.1 Paralelo entre os estudos: dados obtidos 
 
4.1.1. A questão feminina 
É comum associar o profissional que trabalha em uma biblioteca com um profissional 
do sexo feminino. Os estudos comprovaram que a biblioteconomia é uma profissão 
predominantemente feminina. Para Martucci (1996) este fato se estabelece pelo elo que há 
entre a profissão de bibliotecário e o magistério. Uma vez que as duas profissões têm origem 
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nos paradigmas da sociedade patriarcal que permitia que mulheres saíssem de casa para 
trabalhar em tarefas similares às do lar. 
O estudo realizado por Baptista (1998) mostrou que a maioria (95%) dos seus 
respondentes era mulher. Após um período de 10 anos, Walter (2008) tem quase o mesmo 
resultado, em sua amostra, 88% dos respondentes eram mulheres. Porém, a quantidade de 
homens na biblioteconomia cresceu, passando de 5% para 12% (WALTER, 2008). 
 
4.1.2. Faixa etária 
Na amostra de Baptista (1998), a maioria dos bibliotecários entrevistados concentrava-
se na faixa etária de 30 a 49 anos. Enquanto na pesquisa de Walter (2008) a maior parte dos 
respondentes estava na faixa etária de 40 a 59 anos. Na pesquisa de Baptista (1998), a maioria 
dos profissionais da amostra tinha uma média de 15 anos de formados. Já em Walter (2008), 
houve um grande número de profissionais com menos de 10 anos de formação acadêmica. 
 
4.1.3. Avaliação do curso 
Baptista e Walter (2009) identificaram que os entrevistados que não gostaram da 
qualidade do curso de graduação encontram mais dificuldades no mercado de trabalho do que 
os que gostaram do curso. Os dois estudos verificaram que as pessoas formadas na década de 
90 são mais pessimistas em relação ao mercado de trabalho do que os formados na década de 
80 ou após 2000. 
Possivelmente, isso pode ser explicado pelo o fato da tecnologia ter sido introduzida 
apenas na prática da Biblioteconomia ou pelo fato dos currículos não terem flexibilidade para 
acompanhar as mudanças na sociedade e, causando assim uma defasagem para o profissional. 
No entanto, esse profissional deveria procurar atualização por meio da educação continuada, 
mas esse é outro problema detectado pela literatura sobre a atuação do bibliotecário 
brasileiro (PROSDÓCIMO ; OHIRA, 1999) que mostram poucos investimentos nessa atividade.  
 
4.1.4. Unidade de informação 
Quanto ao tipo de unidade de informação que o bibliotecário trabalha, pode-se 
afirmar que, em 10 anos, a situação continua muito parecida.  Baptista (1998) e Walter (2008) 
verificaram que a maior parte dos bibliotecários trabalhava em bibliotecas universitárias e 
bibliotecas especializadas que, possivelmente, pode ser explicado pela questão salarial. Nos 
dois estudos foi verificado que bibliotecas escolares e bibliotecas públicas pagam salários 
menores. Os resultados de Walter (2008) apontaram que os bibliotecários que atuam nessas 
instituições têm uma visão negativa em relação à biblioteconomia.  Esse dado pode estar 
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relacionado à situação das bibliotecas dos municípios brasileiros. Na prática, são bibliotecas 
esquecidas, deixadas de lado ou preteridas a qualquer outro tipo de instituição (MILANESI, 
2002). 
 
4.1.5. Salários  
Em 1998, o salário mínimo era de R$130,00 e, na pesquisa de Baptista, mais de 60% 
dos bibliotecários recebiam mais de sete salários mínimos, ou seja, R$910,00. Em 2008, o 
salário mínimo equivalia a R$415,00, apenas 36,9% dos bibliotecários, pesquisados por Walter, 
recebiam mais de sete salários, ou seja, R$2.905,00v 
 
4.1.6. Oportunidades de trabalho 
Em 10 anos, os resultados de Walter (2008) mostram que os bibliotecários perceberam 
suas oportunidades de desenvolvimento diminuindo. Em 1998, 66,7% afirmavam existir 
oportunidades de desenvolvimento e aprendizagem no trabalho executado (BAPTISTA 1998). 
Já em 2008 a porcentagem diminuiu para 49,7% que afirmaram que onde trabalham existem 
oportunidades de crescimento na carreira e progresso profissional. 
 
4.1.7. Educação continuada 
Nas últimas décadas, a necessidade da educação continuada do profissional da 
informação tornou-se um tema comum na Biblioteconomia. Cunha (1984, p. 149-150) “o 
bibliotecário precisa reconhecer a necessidade e as vantagens da educação continuada para si 
próprio, para a instituição provedora de informação e, principalmente, para a comunidade a 
que atende”. 
Baptista (1998) em sua pesquisa identificou, em 1368 respostas, que 59,6%, dos 
bibliotecários tinha apenas a graduação, 26,8% fez algum tipo de especialização 7,9% tinham 
mestrado e 2,1%doutorado. Em 2008, os dados obtidos mostraram um avanço em relação ao 
nível de escolaridade dos bibliotecários, Walter (2008) percebeu que o número de 
bibliotecários com especialização (45,1%) é maior que o número de profissionais que tem 
apenas a graduação (43,6%). Da mesma forma que há mais mestres e doutores em 
Biblioteconomia (10,8%) do que em 1998. 
Walter (2008) ao analisar os dados de sua pesquisa referentes às variáveis 
escolaridade e salário, verificou que os bibliotecários que possuem doutorado têm uma visão 
mais positiva do mercado de trabalho e encontram-se nas faixas salariais acima de R$3.000,00. 
A partir desse resultado, é possível identificar que a educação continuada é um instrumento 
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eficaz no que diz respeito à qualidade do trabalho desempenhado pelo profissional, seu 
reconhecimento no mercado de trabalho e, em especial, para visão positiva de sua imagem. 
 
5. Necessidade da educação continuada 
 A educação não pode ser considerada conclusa ao final de um curso, mas sim um 
processo contínuo. Para Collet (1973) o homem em virtude da própria natureza é um ser 
inacabado e incompleto e a educação, quer espontânea, quer sistêmica, não pode ser 
considerada conclusa, pois é um processo permanente. Partindo deste princípio é necessário 
que um indivíduo esteja em constante processo de educação continuada. 
Para Figueiredo (1993 apud CRESPO et al. 2006, p.4) os motivos que orientam a 
necessidade da educação continuada são:  
O primeiro deles é a influência das tecnologias que, através de seus 
novos recursos criam, constantemente, demandas diferenciadas; o 
segundo são as modificações que foram refletidas pelo contexto 
sócio-econômico-político-cultural no qual os serviços bibliotecários 
são oferecidos.  
 
A cada dia verifica-se a relevância de profissionais buscarem a educação continuada 
para aumentar o seu conhecimento, atualização, ou por imposição do mercado de trabalho. 
Independente da motivação é fundamental que o profissional pratique a educação contínua. 
Cunha (1984, p.150) afirma que o curso “serve como base para a criação do arcabouço de um 
indivíduo e, sem outros acréscimos e atualizações, essa base pode se tornar obsoleta em 
pouco tempo”  
O investimento na educação continuada deve ser feito para acompanhar o ritmo das 
mudanças tecnológicas. Os currículos dificilmente acompanham as mudanças em tempo hábil 
para que os novos conhecimentos sejam introduzidos nos cursos de graduação (SOUZA, 2007). 
No entanto, a problemática não reside apenas na dificuldade das escolas de Biblioteconomia 
assimilarem e acompanharem as mudanças, mas na motivação do bibliotecário procurar a 
atualização em cursos de associações da classe ou pós-graduação. 
A atual conjuntura impõe ao profissional maior domínio sobre tecnologias que se 
diversificam rapidamente. O que irá exigir do bibliotecário um aperfeiçoamento e renovação 
de seus conhecimentos. Porém, isso só ocorrerá se houver motivação pessoal. Moreno et al 
(2007, p.46) afirmam: “*...+ isto é, deve haver uma necessidade do profissional se aperfeiçoar”  
O ser humano só passa pelo processo de mudança quando o ambiente que está 
inserido exige que ele seja pró-ativo, ou seja, “capaz de interpretar dados e sinais emitidos 
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pelos novos sistemas autômatos, agindo pró-ativamente a partir desses dados, atuando como 
agente do processo de inovação” (ARRUDA; MARTELETO; SOUZA, 2000, p. 17).  
Walter (2008) verificou que os bibliotecários não se sentem valorizados pela 
sociedade. Partindo do princípio que quanto mais capacitado e proativo o profissional for, 
melhores serão seus serviços prestados à comunidade, o bibliotecário terá a chance de se 
promover perante o seu público nos ambientes em que há muita informação, avanços 
tecnológicos, inúmeros usuários com diferentes necessidades e um problema em comum: 
muita informação e necessidade de precisão na recuperação da informação.    
A sociedade tende a simplificar as atividades de um profissional. Para mudar esta 
realidade é algo complexo e lento. Souza (2007, p.8) afirma: 
[...] no sentido de retornar o papel do profissional como intelectual, 
abandonando o estigma que acompanha este profissional visto, na 
maioria das vezes, como um simples técnico. 
 
O profissional é responsável pela imagem que reflete para a sociedade e observando a 
relevância de mudar esta imagem e se tornar um Moderno Profissional da Informação é 
necessário que o bibliotecário busque “um intenso processo de educação continuada” 
(CASTRO, 2000, p.9). 
 
6. Conclusão 
Embora a Biblioteconomia seja uma ciência que, na prática, existe há vários séculos, no 
Brasil, o bibliotecário só ganhou status de profissão e regulamentação na segunda metade do 
Século XX.  No entanto a imagem do profissional já era algo formado no âmbito da sociedade 
brasileira. 
A profissão bibliotecária, até o momento, conviveu com o estereótipo que a sociedade 
criou a seu respeito e, é provável que este ainda perdure por algum tempo. Porém, ao verificar 
alguns estudos sobre o perfil do bibliotecário e com um pouco de conhecimento sobre as 
atividades que desempenha é possível observar que a imagem de “guardião do saber” 
representada por Umberto Eco em seu romance histórico “O nome da rosa” é totalmente o 
oposto do que as atuais atividades biblioteconômicas oferecem.   
Para NINA( 2006, p.14): 
(....) em outras épocas predominava um entendimento, quase generalizado, 
de que os profissionais bibliotecários eram apenas os guardiões do 
conhecimento oficial e tradicional, verificou-se uma mudança considerável 
quando, no momento atual, eles são associados à disseminação da 
informação por meios virtuais. 
 
RICI: R.Ibero-amer. Ci. Inf., ISSN 1983-5213, Brasília,v. 2, n. 2, p. 1-14, ago./dez.2009. 
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Pesquisas como a de Walter (2008) negam o estereótipo do profissional da 
“bibliotecária solteirona”, uma vez que, na pesquisa de Walter 332 (69%) respondentes 
informaram que eram casados, viúvos ou tinham uma união estável. No entanto, a profissão 
continua sendo predominantemente feminina, embora haja um crescimento considerável de 
profissionais do sexo masculino. 
A característica que mais influência na imagem negativa que a opinião pública tem em 
relação ao bibliotecário é a falta de conhecimento e contato da maioria dos brasileiros com a 
biblioteca, o que está associado igualmente à falta de investimentos na educação. Afinal, não 
se pode valorizar o que não se conhece. Infelizmente, o bibliotecário sozinho não é capaz de 
fomentar as bibliotecas públicas e escolares do país. Porém, o que está ao seu alcance é 
aperfeiçoar-se por meio da educação continuada. E, individualmente ou em grupos, promover 
eventos de iniciativa a leitura, alfabetização digital entre outros, quando possível para realizar 
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